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Resumo

O balanço de nitrogênio permite a obtenção de informações a respeito da nutrição protéica dos ruminantes decorrentes de variáveis níveis de fornecimento. Objetivou-se neste trabalho avaliar as concentrações de nitrogênio no sague e balanço de nitrogênio em novilhas holandesas recebendo dietas com diferentes níveis de proteína bruta. Utilizou-se para o experimento 4 novilhas da raça Holandesa, com peso corporal médio de 252,8 ± 9,8 kg, mantidas em confinamento. As novilhas distribuídas em quadrado latino 4x4. Os tratamentos experimentais foram quatro níveis de proteína na dieta: 9, 12, 15 e 18%. Foi realizada coleta total de fezes, urina e sangue via pulsão jugular. O balanço de nitrogênio elevou-se linearmente (P<0,05) com o aumento dos níveis de proteína bruta da dieta, demonstrando aumento do nitrogênio retido e absorvido. No nível de 18% de proteína bruta foi observado maior balanço de nitrogênio, com retenção de 0,237 g de N/kg de peso corporal. Os valores de nitrogênio úrico sérico (NUS) em dietas com diferentes níveis proteicos foram afetados (P<0,05) apresentando aumento linear. A adição de níveis crescentes de proteína bruta na dieta eleva linearmente o balanço de nitrogênio. 
Introdução
Independente do sistema de produção empregado e seus indicadores de eficiência, a exploração de bovinos de corte tem sido alvo de constantes questionamentos sobre a influência negativa para o planeta, tanto em relação à produção de gases causadores do efeito estufa, como em relação à excreção de nutrientes e produção de dejetos, ricos em nitrogênio e fosforo.

Dentro do desafio da pecuária de corte, está a redução na produção de dejetos e a emissão de resíduos ricos em nitrogênio (N) visou obtermos uma máxima eficiência na utilização de nitrogênio pelos ruminantes, assim conseguimos estipular um correto fornecimento de alimentos proteico em níveis que geram uma menor excreção e o máximo aproveitamento. 
A principal fonte de excreção de nitrogênio em mamíferos se dá através do metabolismo do nitrogênio na forma de uréia. A quantidade de uréia excretada é positivamente correlacionada com a quantidade de nitrogênio digestível ingerido (Vanconcelos et al., 2007). 
A conversão de energia e proteína dietética em proteína animal é o objetivo básico da pecuária. Assim, o balanceamento da dieta, com nível adequado de proteína, aumenta a eficiência de uso da proteína dietética, aumentando a fração retida pelo animal e reduzindo as perdas de nitrogênio para o ambiente, de modo a evitar perdas econômicas e danos ao ambiente causados pelas excretas (Kohn et al., 2005). 
O objetivo deste estudo foi avaliar o balanço de nitrogênio em novilhas holandesas recebendo dietas com diferentes níveis de proteína bruta.
Material e Métodos
O experimento foi desenvolvido na Fazenda Experimental da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Marechal Cândido Rondon, Paraná. Foram utilizadas 4 novilhas da raça holandesa, com aproximadamente 250kg e 10 meses de idade, alojadas em galpão coberto com baias individuais (6m2), com piso emborrachado antiderrapante, providas de cochos e bebedouros individuais.

Os animais foram distribuídos no delineamento experimental em quadrado latino 4x4, com quatro  tratamentos e quatro  períodos experimentais de 20 dias, sendo 14 dias para adaptação à dieta e seis dias para a coleta de dados, totalizando 80 dias. Os tratamentos testados foram níveis 9%, 12%, 15% e 18% de proteína bruta na dieta . Os animais foram pesados no início de cada período experimental com o objetivo de ajustar o fornecimento de matéria seca.
Todas as baias continham cocho e bebedouros individuais. Foi mantido um manejo higiênico sanitário adequado das instalações. Os animais foram alimentados duas vezes ao dia , pela manhã ás 8:00 horas e a tarde ás  16:00 horas nas proporções de 50 e 50%, respectivamente, do total de MS oferecida. A alimentação era oferecida na forma de ração total, misturando o volumoso com o concentrado.
A quantidade ofertada de alimento foi ajustada diariamente com base na quantidade de sobras do dia anterior, permitindo-se 10% de sobras, sendo estas retiradas antes da primeira oferta de alimento do dia, com amostragem de 10% das sobras de cada animal e mantida em freezer a -20°C. Posteriormente com as sobras formado uma amostra composta das sobras por animal em cada período. A quantidade de alimento ofertado foi registrada diariamente, e coletada uma amostra de 100 g do volumoso e 100 g do concentrado de cada tratamento e mantida em freezer a -20°C para posteriormente realizar uma amostra composta por período para cada dieta.
Do 15º ao 19º dia de cada período experimental foram realizadas coletas total de fezes e de urina. As fezes foram recolhidas constantemente do piso, enquanto a urina foi coletada utilizando-se funis, coletores conectados a mangueira de polietileno, pela qual a urina foi conduzida até um recipiente de plástico com tampa contendo 200 mL de H2SO4 a 20% para evitar a volatilização dos compostos nitrogenados presentes na urina. Ao término do período de 24 horas de cada dia de coleta, a urina foi pesada, homogeneizada e amostrada na quantidade de 25 mL, armazenando-se em frascos plásticos a -20°C, enquanto as fezes foram quantificadas, amostradas e secas em estufa para posterior formação de uma amostra composta por animal/tratamento/período com base no peso seco excretado. 
As amostras de fezes e alimentos foram submetidas à pré-secagem em estufa de ventilação forçada a 60°C, por 72 horas, e processadas em moinho tipo Willey com peneiras com crivo de 1 mm. Nas amostras de fezes e alimentos, foram realizadas as análises de matéria seca e compostos nitrogenados conforme procedimento descrito pela AOAC (1990).  O balanço de nitrogênio foi calculado pela diferença entre o consumo de nitrogênio e a excreção de nitrogênio nas fezes e na urina. 
Realizou-se a coleta de sangue via punção da veia jugular, centrifugadas a 5000 rpm por 15 minutos para separação do soro, que foi em seguida armazenado a -20°C.  A determinação de ureia no soro segundo o método diacetil modificado GoldAnalisa® (Kits comerciais).

Foi testado o efeito linear e quadrático do nível de proteína bruta dietética sobre o consumo de matéria seca, consumo de nitrogênio, excreção de nitrogênio nas fezes, excreção de nitrogênio na urina, excreção total de nitrogênio e balanço de nitrogênio usando contrastes ortogonais. Foi adotado o nível de significância de 5%.  
Resultados e Discussão
O consumo de matéria seca (CMS) não foi alterado (P>0,05) pelos níveis de proteína bruta (PB) das dietas (Tabela 1). Já o consumo de nitrogênio (CN) apresentou aumento linear (P<0,05) com o aumento de PB das dietas, resultado esperado em razão do aumento do teor de PB das dietas, já que o consumo de matéria seca não variou estatisticamente entre as dietas (Tabela 1). 
A excreção de nitrogênio nas fezes (ENF) não apresentou diferença significativa (P>0,05) com o aumento dos níveis de proteína na dieta (Tabela 1). Entretanto, a excreção de nitrogênio na urina (ENU) apresentou aumento linear (P<0,05) ao aumento da PB da dieta, semelhante ao observado por Cavalcante et al. (2006). 
A excreção de nitrogênio total (ENT) apresentou aumento linear (P<0,05) com o aumento dos níveis de proteína bruta da dieta (Tabela 1). Fato explicado pela maior excreção de nitrogênio na urina, já que a excreção de nitrogênio nas fezes não apresentou diferença. O balanço de nitrogênio elevou-se linearmente (P<0,05) com o aumento dos níveis de proteína bruta da dieta, demonstrando aumento do nitrogênio retido e absorvido. 

Marini & Van Amburgh (2005) conduziram experimento com novilhas leiteiras em crescimento com 250 kg de peso médio para testar níveis de consumo de nitrogênio dietético e, ao contrário deste experimento, notaram aumento linear na excreção de nitrogênio urinário com o aumento no nitrogênio dietético (20 a 120 g/dia) e não encontraram diferenças significativas na excreção de N fecal (média de 49 g/dia). Segundo Hoffman et al. (2001), existe uma relação linear entre consumo de nitrogênio e excreção de nitrogênio nas fezes e na urina.
Os valores de NUS foram afetados (P< 0,05) apresentando aumento linear com o aumento dos níveis de proteína bruta da dieta (Tabela 1). 
O consumo de N (g/d) aumentou com o incremento do teor de PB da dieta. À medida que houve aumento no consumo de compostos nitrogenados, a concentração de N-uréico no soro (NUS) obteve aumento linear.
Tabela 1 – Médias do consumo de matéria seca (CMS; g/kg PC), consumo de nitrogênio (CN; g/kg PC), excreção de nitrogênio nas fezes (ENF; g/kg PC), excreção de nitrogênio na urina (ENU; g/kg PC), excreção de nitrogênio total (ENT; g/kg PC), balanço de nitrogênio (BN; g/kg PC) e nitrogênio ureico sérico (NUS; mg/dl) em relação aos níveis de proteína bruta da dieta
.
	
	Níveis de PB na dieta (%)
	CV(%)1
	Contraste2

	
	9
	12
	15
	18
	
	L
	Q

	CMS
	25,57
	24,23
	23,13
	24,17
	18,1
	0,600
	0,596

	CN
	0,494
	0,580
	0,684
	0,886
	19,5
	0,001*3
	0,381

	ENF
	0,202
	0,199
	0,185
	0,195
	27,5
	0,769
	0,817

	ENU
	0,145
	0,214
	0,311
	0,454
	13,5
	<0,001*4
	0,071

	ENT
	0,348
	0,413
	0,496
	0,649
	18,0
	<0,001*5
	0,327

	BN
	0,147
	0,167
	0,188
	0,237
	63,1
	0,027*6
	0,419

	NUS
	16,2
	24,2
	30,0
	39,3
	20,2
	<0,001*7
	0,822


1=CV= Coeficiente de variação; 2 Valor P, L= Efeito linear; Q= Efeito quadrático  *3 = y = 0,100+0,038x (r2 = 0,62); *4 =*2 = y = -0,166 + 0,030x(r2 = 0,92); *4 = Y = -2,9754+2,1767x(r2 = 0,36)

*5 = y = 0,277 + 0,182 (r2 = 0,68); *6 = y = -0,065 + 0,013x (r2 = 0,36) 
Conclusões
O fornecimento de níveis crescentes de proteína bruta na dieta eleva linearmente o balanço de nitrogênio. Os valores de NUS foram afetados apresentando aumento linear de 2,57 (mg/dl) para cada 1% de aumento dos níveis de proteína bruta da dieta.
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